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ública superará o PIB em 1990 
BRASÍLIA — O saldo da dívida pú-

blica (total dos títulos públicos emiti-
dos para cobrir déficit do Governo) 
vai atingir CZ$ 51 trilhões em dezem-
bro deste ano, registrando um cresci-
mento real de 45%, segundo as últi-
mas estimativas da área econômica. 
Isto significa que o endividamento 
do Governo terá atingido, em dezem-
bro, quase a metade do valor do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). E se for 
mantido o ritmo de crescimento da 
dívida, em dezembro de 1990 ela terá 
superado o valor do PIB. 

Em dezembro de 1987, o saldo da 
dívida, incluindo os títulos em poder 
do Banco Central, somava CZ$ 3,9 
trilhões. Esse ano, com uma infla-
ção de 800% já admitida pelo Minis-
tério da Fazenda e BC, esse saldo se-
ria corrigido monetariamente para 
CZ$ 35,1 trilhões. Isto sem conside-
rar que em alguns meses o resgate 
dos títulos em circulação tem custo 
real elevado, em função das ocasiões 
em que o Governo executou uma po-
lítica monetária austera (como ago-
ra) e elevou a remuneração dos pa-
péis públicos. 

Apesar do elevado crescimento 
real da dívida pública, recorde abso-
luto da história econômica do Brasil, 
o resultado tem explicação, segundo 

o Secretário do Tesouro Nacional, 
Luiz Antônio Gonçalves. Neste ano, 
o déficit vem sendo financiado ape-
nas com a emissão de títulos, en-
quanto até 1987 o financiamento era 
feito também com emissão de papel-
moeda, pelo BC. Por isto, os dados 
estatísticos acusam queda real dos 
gastos do Governo de 32,4%, de ja-
neiro a agosto de 1988 comparado 
com igual período de 1987; contra 
o crescimento real da dívida, no mes-
mo período, de 26,5%. 

Neste ano, por exemplo, a União 
arcará com despesas da ordem de 

/ 
CZ$ 13 trilhões, que eram sustenta-
das pelo BC em 1987 (fundos e pro-
gramas especiais), por conta da uni-
ficação do orçamento. 

A redução dos gastos governamen-
tais poderia significar a garantia de 
que a dívida pública, nos anos futu-
ros, ficaria contida. No entanto, isto 
não é necessariamente verdade, pois 
o aumento da remuneração dos títu-
los públicos (acima da correção mo-
netária), que vem sendo praticada 
pelo BC, como forma de controlar a 
liquidez, já traz e ainda trará conse-
qüências onerosas para a dívida. 


